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DBYOÇÃO A MARIA
&fáe de $ens e $àe dos homens
Pensae em Maria.—A vossa piedade, 

senhora, é tanta como o vosso poder, 
Tào piedosa sois para perdoar aos mise
ráveis, como poderosa para alcançar o 
que pedis. Porque, quando é que vós 
não vos compadeceis de filhos desgra
çados, ó Mãe de misericórdia? Ou, 
quando é que vós não podeis soccorrel- 
os, sendo, como sois, Mãe da própria 
Omnipotência ? ! (Adão Abb. de Perse- 
nia, in Marialia).

Invocae a Maria.—Oh! quanta con
fiança em Deus vós nos podeis inspirar! 
Assim como não podeis deixar de sen
tir por compaixão os nossos males, 
porque não podeis odiar vossos filhos, 
misericordiosíssima Mãe! assim também 
não podeis deixar de obter-lhes e necs- 
sario remedio, se o pedis, pois para, 
isso. . . se dignou nascer de vós o Fi
lho do Pae omnipotente das misericór
dias (Ibid.)

Alegrae a Maria.—Lendo quotidia
namente duas linhas ao menos d’algum 
livro que trate dos louvores e das vir
tudes de Maria. Recitae o rozorio da 
SS. Virgem com fidelidade, attenção e 
fervor.

~ ~SÊCCÃO~DÕUTR1NAL ~
Pastoral sobre o jubileu de 1901
dom aatoaio josú dk 

SOUZ A B A imoso. por mer
cê de Deus e da Santa Sé 
Apostólica Bispo do Porto, 
Prelado Assistente ao Solto 
Poníificio, do Conselho de 
Sua Magestade Fidelíssima, 
Par do íleino, Ura-Cruz de 
Nossa Senhora da Conceição 
de villa èlçosa, etc.
Ao Rev.mo Cabido, Reverend,os Paro- 

chos, Clero e mais fieis da Nossa dio
cese, saude, paz e bênção em Jesus 
Christo Nosso Senhor e Salvador.

Em a Pastoral de 6 de Fevereiro de 
1900 annunciamos aos nossos Dioce
sanos a encyclica «Properante ad exi- 
tum saeculo», pela qual o Summo Pon

tífice Leão XIII concedeu o jubileu do 
«Anno Sancto» aos habitantes de Ro
ma e áquelles que lá fossem ; hoje va
mos dar-vos conhecimentos da encyclica 
«Temporis quidem sacri» pela qual 
estende o jubileu do «Anno Sancto» a 
todo o orbe catholico.

Na primeira encyclica o Vigário de 
Jesus-Christo convidou os fieis ao jubi
leu na cidade Sancta e os fieis de todo 
o orbe, em numerosas peregrinações, 
correram pressurosos a cumprir os 
desejos d’Aquelle que, por Direito 
Divino, tem a missão do ensino supremo. 
E não houve distancias, nem montanhas 
alcantiladas, nem furia dos mares, 
nem difficuldades de qualquer ordem 
que impedissem as muitas peregrinações 
á cidade dos Pontifices: «Seus filhos 
foram de longe, as suas filhas se levan
taram de todos os lados e então se viu 
uma grande affluencia que causou admi
ração.» (*)

A similhança da Jerusalem Celeste 
que o Profeta (■*) exhorta a que deixe 
o seu luto e se vista de gala e veja 
congregados os seus filhos desde o sul 
oriente até ao occidente, assim também 
a cidade de Roma, no anno findo, aban
donou o seu lucto, para se revestir de 
gala, magestade e gloria, que vem de 
Jesus-Christo Redemptor por inter
médio do seu Representante na terra.

Na segunda encyclica «Tempori 
quidem sacri» Leão XIII á similhança 
dos Seus predecessores, «quiz dilatar 
os limites da caridade christà e con
ceder aos fieis, em maior abundancia, 
os bens celestes», e por isso estendeu 
esse thesouro de sanctas Indulgências 
aos fieis de todo o mundo catholico, 
por espaço de seis mezes.

*
* *

Jesus Christo, caros Diocesanos, que 
durante muitos séculos foi a expectação 
dos povos e que veio ao mundo no 
tempo do imperador Augusto tirha do 
desempenhar a assombrosa missão de 
salvar o homem que tinha perecido: 
«O Filho do homem veio buscar e sal
var, o que tinha perecido.» (3)

«Foi pelos homens e pela sua sal
vação que o Verbo desceu do seio de 
seu Eterno Pae ás puríssimas entra
nhas da Virgem Maria, que nasceu, 
viveu e morreu, e em tudo se tornou 
similhanteanós,exceptono peccado.» (*)

«Dar a sua vida em Redempçào» (3) 
e deixar-nos o fructo d'esta que é a 
graça—eis toda a obra de Jesus Christo.

E em todos os seus munus, quer de

(1) Isaias LX, i e 5.
(2) Barnch—V, Lo.
O S.Math. XVIII, 11.
(4) Hebr., IV, lo.
(s) Math., XX, 28. 

mediador satisfazendo por nós, quer de 
sacerdote ofFerecendo-se como victima, 
quer de propheta e rei ensinando os 
homens ou conservando sobre elles a 
suprema auctoridade, tudo se dirige á 
nossa Redempção.

E assim redimidos por tão grande 
preço, (*) não nos devemos, pois, tor
nar servos de homens ^*) mas glorificar 
e trazer Deus no nosso Corpo. (3)

Devemos procurar manter e desen
volver o império de Jesus-Christo, 
trabalhando com zelo e ardor para que 
todos se salvem, não se affastando já- 
mais do Libertador do mundo, nem 
abandonando os costumes e as regras 
christãs. (♦)

*
* *

Porém, ohristãos, esse zelo e ardor 
tào necessários para salvação própria 
e dos outros encontra uma immensidade 
d’obstaculos, cada um dos quaes é bas
tante para produzir o desanimo e tal
vez quédas desastradas.

No caminho do bem e na senda da 
virtude levantam-se obstáculos que, a 
cada passo, nos enveredam por estradas 
perniciosas. A carne com as suas desor
dens, o mundo com os seus enganos, 
o demonio com a sua astúcia e malicia 
—e cada um d’estes inimigos do homem 
com as suas múltiplas manifestações— 
eis tudo o que procura a perdição dos 
homens resgatados por Jesus Christo.

Seduzidos pela licença de sentir e, 
bebendo avidamente o veneno das más 
doutrinas, trocando o beneficio precioso 
da fé pela liberdade de pensar, muitos 
christãos abandonam a vida sobrenatu
ral para só se occuparem dos bens 
materiaes e entregarem, sem lei e sem 
freio, ao goso das coisas mortaes. (5)

«E’, pois, de necessidade oppôr a 
graves males efficazes remedios, e a 
flagellos que ameaçam os fundamentos 
dos estados, remedios com caracter 
social.» E que remedios mais efficazes, 
particular e socialmente poderão existir, 
do que áquelles que são concedidos 
durante o Anno Sancto ?

Os fieis de todo o orbe catholico 
levantam-se n’uma supplica universal 
e suprema para rogar a Deus se digne 
affastar para bem longe todas essas 
calamidades que nos ameaçam, e satis
fazendo publicamente pelas injurias 
contra a majestade de Jesus-Christo (6) 
faz brilhar ao longe os costumes chris-

f1) 1 Corint. VI, 20.
<«) i Corint. VII, 23.
(•) 1 Corint. VI, 20.
(«) Encyclica, «Tainetsi futura prospicien- 

tibus »
(8) Ency. «Properante».
(B) V. Xossa Pastoral de 6 de Fevereiro 

de 1900.
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tãos e estreitar a união das almas com 
a Sé apostólica. (*)

Por occasião do Jubileu proporciona 
a Igreja meios extraordinários de san- 
ctificação e, com especial cuidado, cha
ma ao recto caminho aquelles que se 
acham transviados da grey de Jesus- 
Christo.

Aos appetites desordenados e aos 
ataques dirigidos contra a piedade 
christã e Magestade Divina oppõe o 
Vigário de Christo a oração e as visitas 
ao templo, e quer que, pelas preces 
fervorosas e pelos cânticos solemnes, 
dêmos expansão ás sublimes aspirações 
da alma e aos puros affectos do coração.

Quer mais o Summo Pontifice que, 
pela confissão sincera das nossas culpas, 
comecemos uma vida regrada segundo 
os preceitos Evangélicos e a desenvol
vamos pelo Sacramento da Eucharistia, 
que é a fonte das graças.

*
* *

E comquanto esta graça conquista
da pelo Redemptor tenha renovado e 
restaurado a natureza humana, subsis
te entretanto, em todos nós, enfermi
dades, doenças e vícios.

Appetites diversos, inclinações más, 
seducções vehementes—eis tudo o que 
nos arrasta para o mal, mas é certo 
também que nada dhsto póde causar 
damno aos que lhe não consentem, mas 
lhe resistem varon.-lmente com a graça 
de Jesus Christo, merecendo assim coroa 
de gloria pelo legitimo combate.

E’ preciso que sujeitemos o corpo á 
alma, as forças inferiores á razão e 
esta a Deus (3), n’uma palavra que o 
amor de Deus seja preferido a todas 
as coisas.

D’harmonia com estas idéas procu
remos todos colher abundantes fructos 
da celebração do Jubileu; pela confis
são, communhão e penitencia deixemos 
que o Sangue de Jesus-Christo Re
demptor caia abundante sobre as nos
sas almas e não queiramos que esse 
Sangue se perca na corrupção (4), mas 
que se estenda a todos os homens, por
que a Redempção foi universal, e a to
dos os peccados porque os merecimen
tos de Jesus-Christo, pelos quaes nos 
é concedida a Indulgência Plenaria, 
são condignos, superabundantes e in
finitos.

Usando, pois, das faculdades conce
didas pelo Sancto Padre Leão XIII 
na encyclica «Temporis quidem sacri» 
e em conformidade com as suas inten
ções e instrucções, declaramos aberto 
n’esta Diocese o tempo do Jubileu do 
«Anno Sancto» que principiará no dia

p) Ency. «Temporis».
(8) Trento ses. v can. 5.
(•') S. Thomaz, 1. 2 q. 82.
(4) Psahno XXIX, 10.

1 de Junho e terminará no dia 30 de 
Novembro do corrente anno.

Durante estes seis mezes, na Nossa 
Diocese, todos os fieis d’ambos os sexos, 
mesmo aquelles que foram a Roma no 
anno findo e lá ou em outra parte ganha
ram este Jubileu, alcançarão Indulgên
cia Plenaria, remissão e perdão dos 
seus peccados, cumprindo as obras satis- 
factorias ou condições impostas por 
Sua Santidade e que são quatro:

I — Confissão—que não seja a annual,
feita a qualquer sacerdote, á escolha 
do penitente e que esteja por Nós 
approvado.

II —Communhão—que não seja Pas-
chal. A’s creanças ainda não admit- 
tidas á primeira Communhão, será 
substituída por obras de piedade, ao 
prudente arbítrio dos confessores.

III—Visitas—em numero de quinze a 
quatro egrejas, ou de sessenta a 
uma só, quando não haja outras, 
em dias seguidos ou interpolados, 
quer naturaes, de meia noite a meia 
noite, quer ecclesiasticos, i, é, das 
primeiras vesperas (3 horas depois 
do meio dia) até ao crepúsculo 
completo do dia seguinte.

Na cidade designamos para visi
tas:

No Bairro Oriental: Sé Cathe 
dra], N. Senhora do Terço e Cari
dade, Capella do Recolhimento das 
Desamparadas e Santa Clara.

No Bairro Occidental: Sé Cathe- 
dral, Misericórdia, Congregados e 
Clérigos.

Nas freguezias ruraes, onde só 
existe a respectiva matriz, ou qual
quer capella fica muito distante, 
será esta visita durante quinze dias 
e quatro vezes em cada um, bas
tando para isso entrar, fazer as 
respectivas preces, e sair para 
entrar novamente.

Havendo, porém, alem da egreja 
parochial, alguma mais ou capella, 
pódem estas ser designadas pelo 
Padre para as visitas, de modo 
que a egreja parochial e uma ca
pella, sejam visitadas cada uma 
duas vezes, no mesmo dia e a egre
ja parochial e duas capellas sejam 
visitadas, aquella duas vezes, e 
estas uma cada.

Em virtude da mesma Encyclica 
e do Breve da Sagrada Penitencia 
de 20 de Fevereiro ultimo redu
zimos estas visitas a tres, deven
do uma ser feita prccessionalmente 
pelo Reverendíssimo Cabido, Ir
mandades, Confrarias, Coliegios, 
e Reverendo Parocho ou um pres- 
bytero seu delegado, com os seus 
parochianos e as outras duas pode
rão ser feitas particularmente. Es-

■ "1 . H H j . frr! ii

tas visitas podem ser feitas em 
dias difierentes.

Particularidades: 1 .°=Os viajan
tes e navegantes que voltarem ao 
seu domicilio, ou a estação certa, 
passados os seis mezes, podem 
ganhar o Jubileu fazendo quinze 
visitas, ou as tres, sendo uma em 
procissão á egreja Cathedral ou 
Parochial do seu domicilio ou esta
ção.

2.°=As  religiosas ou recolhidas, 
presos, doentes ou impedidas de 
qualquer modo, pódem também 
lucrar o Jubileu, sem fazerem as 
visitas, que n’este caso serão pelos 
respectivos confessores, a seu pru
dente arbítrio, commutadas em 
obras de piedade.

3 °=Tornam se participantes do 
Jubileu aquelles que tendo come- 
Çado as obras prescriptas, com 
intenção de o lucrar, não possam 
concluir o numero das visitas por 
motivo de doença, comtanto que 
verdadeiramente arrependidos se 
hajam confessado e commungado.

IV—Preces que serão vocaes e dirigi
das a Deus pela exaltação da Egre
ja, extirpação das heresias, con
córdia dos príncipes catholicos e 
salvação do povo christão.

Nas visitas individuaes ou par 
ticulares, póde cada um escolher 
as preces, sendo, porém, muito 
louvável uma estação ao SS. Sa
cramento nas egrejas ou capellas, 
onde Este se conservar e nas ou
tras uma dezena do Terço a Nossa 
Senhora.

Quando feitas as visitas em cor
poração, deve recitar se o Terço 
ou Rozario de N. Senhora.

Facnldades dos confessores
Os Reverendos Parochos e Confesso

res por Nós approvados com Provisão 
ou licença por escripto quer domiciliados 
n’esta Diocese, quer nas limitrophes 
de Braga, Lamego, Vizeu e Coimbra 
pódem, para effeito do jubileu:

I — Confessar quaesquer pessoas d’am-
bos os sexos e mesmo Religiosas 
que os escolham, conforme as 
licenças que actualmente teem.

II — Absolver, no fôro da consciência,
todas as censuras e casos reserva
dos a Nós e á S. Sé Apostólica. 
Exceptuam-se:

1. ° A Excommunhão em que 
incorrem os Sacerdotes absolven- 
tes cumplicem in turpi, quando 
commettido tres ou mais vezes.

2. ° Os herejes, que ensinam o 
erro publicamente, a não ser que, 
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abjurada a heresia, reparem o es- 
eandalo.

3.°  Os que adquiriram bens ou 
direitos ecclesiasticos sem licença, 
a não ser que os tenham restituído 
ou feito composição, ou promettam 
fazel-a perante o ordinário ou a 
Santa Sé, o mais cedo possível.

III—Commutar em obras pias e salu
tares quaesquer votos, mesmo os 
jurados e os reservados á Sé Apos
tólica è ainda os penaes, chamados 
preservativos do peccado, quando 
esta commutação fôr mais efficaz.

. Exceptuarn-se os seguintes:
1? O voto de castidade perpe

tua.
2. ° O voto de entrar em ordem 

religiosa, onde se façam solémnes.
3. ° Os votos obrigatorios quan

do acceites ou com daihno de ter
ceiro.

4. ° Os votos penaes chamados 
preservativos, excepto no caso 
supra.

IV—Dispensar os penitentes, a que,se 
refere o numero antecedente, quan
do constituídos em ordem sacras 
e mesmo Regulares, da irregulari
dade occultá para exercício ou pro
moção á Ordem, em que se achem 
incursos somente pela violação das 
censuras, comtanto que a causa 
não tènha sido, nem seja facilmente 
levada para o fôro ecclesiastico.

V—Dispensar, no fôro da consciência, 
aquelles que scienter vel igncran- 
tw, já contrahiram matrimónio:

1. ° Com impedimento de con
sanguinidade ou afíinidade licita de 
segundo e terceiro grau, éó terceiro, 
terceiro e quarto ou só quarto :.

2. ° Com impedimento cFaffi 
nidade iliici ta no primeiro e segundo 
grau, só no primeiro ou só no 
segundo.

3. ° Para dispensar, n’este ulti
mo casó, .mesmo no matrimonio 
contralii-ndò, havendo caudas gra
ves e canonicamente sufiicbuitef’.

Observação : Se a afíinidade é 
proveniente de copula havida r-.oth 
a m«ãe da desposada ou dospo- 
sanda, é necessário que estas 
tenham nascido antes da Copula 
e nao d’outrQ modo.

4. ° Para dispensar no impe
dimento de cogitação espiritual <>u 
de crime «neutro maebinante», ou 
seja no matrimonio oontrahido ou 
mesmo contrahendo.

Observação: Em todos os qua
tro casos cs impedimentos devem 
ser occultos.

5. ° para habilitar ad petenãam, 
no caso de afíinidade incestuosa

superveniente ao matrimonio, ou
6.n Para egualmente habilitar 

.aquelles que. contrahiram matri
monio ligados pelo voto simples 
de castidade, advertindo-os, po
rém, que peccarão contra o voto, 
quando commetterem adultério e 
de que novamente ficarão ligados 
pelo voto, se enviuvarem.

VI— Por ultimo declara o Santo Padre 
que pelas suas lettras não tem 
intenção de dispensar de qualquer 
outra irregularidade publica ou 
occulta, defeito, crime, d’alguma 
outra incapacidade, ou inhabili- 
dade, por qualquer modo çontra- 
hidas ; que nada concede com rela
ção aos casos exceptuados na 
Constituição de Bento XIV «Sa
cramentam Poenitentiae» relativos 
ao cúmplice ou á obrigação da 
denuncia, e do mesmo modo com 
relação aos nominalmente excom- 
mungados, suspensos ou interdictos 
pela Sé Apostólica, pelos Prèlados l 
ou juiz ecclesiastico, ou publica- 
mente denunciados, excepto se . 
durante os seis mezes do Jubileu, 

■tiverem satisfeito ao que lhe fôr 
imposto e feito composição com as: 
partes, quando fôr preciso.

VII— Para as dispensas, commutaçòes 
de votos, absolvição das cepsuras. 
mencionadas, exige-íSua Santidade 
o proppsito , sério e sincero de 
lucrar o Jubileu e de cumprir as 
obras necessárias ; mas se obtidas, 
se perder esta intenção ou se não 
cumprir as obras, embora geral
mente se peque, persistem, em 
todo o vigor, as referidas dispen
sas, commutações e absolvições.

*
* *

Eis, amados Diocesanos, os nume
rosos e importantes privilegias conce
didos pelo magnanimo Pontífice.

Este abrindo os thesoiros da Igreja 
accode ás necessidades espintuaes 
d’aquelles que lhe foram confiados.

Com a mais entranhada e viva soli
citude não cessa de chamar os fieis do 
orbe - catholico ao conhecimento de Je
sus Christo Redemptor, e a inílamal-os 
na Sua iramensa caridade.

Quer que a lei de Christo tenha tal 
valor, que sirva para dirigir e gover
nar, não sómente a vida particular, mas 
também a vida publica, t1) porque 
Jesus Christo é a verdadeira luz do 
mundo e de todo o homem que a elle 
vém e o que O segue não anda em

- p) EncyclicaDeJesuChristoRedemptore». • 

trévas (*) e Elle é o caminho para ae 
chegar a Seu Eterno Pae. (a)

A Jesus Christo Redemptor, verdade 
summa e immutavel, santidade omni- 
mohada e fecunda, abandonemos, pois, 
a nossa intelligencia, e consagremos-Lhe 
os nossos pensamentos e as nossas 
acçõés.

*
* *

Por ultimo, caros Cooperadores e 
todos dispensadores dos mysterios de 
Deus, não podemos deixar de chamar 
toda a vossa attenção para esta graça 
tão extraordinária do Jubileu, que 
acabamos de annunciar, e para uma 
circumstancia que acompanha esta pu
blicação.

Temos a firme certeza que grande 
numero dos nossos Diocesanos se ha 
querer aproveitar d’estes auxilios es- 
piritúaes tão extraordinários, que o Pae 
da christandade acaba de conceder. 
Pois bem, que nenhum dos nossos 
Cooperadores se escuse perante os de
sejos dos fieis, mas todos sejam prom- 
ptos em os attender e promover a sua 
salvação e que nenhum prive, os que 
procuram a verdade e o caminho, do 
pão da vida eterna e que a respeito de 
nenhum se possam dizer estas terríveis 
palavras: Pediram pão e não havia 
quem lh’o partisse. (3)

A circumstancia que acompanha o 
jubileu, n^esta Diocese, é de coincidir 
o seu principio com o mez de Junho, 
que é dedicado ao Sagrado. Coração 
de Jesus. Este Amantíssimo Coração 
é o symbolo e a imagem sensível da 
caridade infinita de Jesus-Christo. (4)

Tornemol-o, pois, conhecido do maior 
numero d’homens e promovamos a sua 
adoração, e o culto supremo de latria 
qne lhe é devido. E d'este conhecimento 
e d’esta adoração, nascerá em todos o 
amor ao Coração de Jesus e com elle 
as virtudes christãs da humildade e 
mansidão : «aprendei de mim que sou 
manso e humilde de coração e achareis 
descanço para as vossas almas.» (s)

Procuremos todos reparar as injurias 
que Jesus sofíre a cada instante e para 
isto e para que o Jubileu produza fructos 
copiosos de bênçãos procurem os Rev. 
Parochos e promotores da devoção ao 
Coração de Jesus desenvolvel-a e rnan- 
tel-a em todo o seu espirito christão e 
de simplicidade. E é Nosso desejo que, 
onde não existir esta devoção, ou se 
não fizer a festa no dia proprio, ao me
nos se exponha o Santíssimo solemne- 
mente, ou á bocca do Sacrario, recitan- 
do-se o Terço <ou quaesquer orações 
apropriadas, com a Ladainha do Sagra-

(i) S. João 1, 8,1, 9, e VIII, 12.
(8 S. João XIV, 6.
(sj Lamentações de Jeremias, IV, 4.
(’) Eneyclica de 25 Maio 1899.
(“) S. Math. X I, 29. 
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do Coração de Jesus e Consagração 
própria.

N’Elle colloquemos todas as nossas 
esperanças, d’Elle peçamos e esperemos 
a salvação dos homens. (r)

Esta Nossa Carta Pastoral, depois 
de registada segundo o estylo será publi
cada, lida e explicada por todos os 
Rev. Parochos á estação da missa con
ventual no domingo immediato á sua 
recepção e d’ella darão conhecimento 
aos Rev. Presbyteros da respectiva 
freguezia.

Dada no porto e paço Episcopal, aos 
15 de Maio de 1901, sob Nosso Signal 
e Sello de Nossas Armas.

Antonio Ferreira Pinto. 
Secretario.

0 partido catholico
epois do que se tem passado des- 
de 17 de fevereiro em Portugal, 

em que todo o furor das lojas se voltou 
para o catholicismo, ferindo os seus 
membros mais escolhidos, para d’ahi 
começar a aniquilar o resto da Egreja 
cathoíica; depois dos ultrajes,das calum- 
nias, dos aleives, da guerra de morte 
que se tem feito, uma unioa coisa teem 
os catholicos a fazer, mas indispensá
vel é que seja feita immediatamente.

E’ a formação do partido catholico 
em Portugal.

Pouco nos importa que se denomi
ne Centro Catholico, Centro Nacional, 
Centro Conservador. 0 que urge é que 
se forme immediatamente, porque não 
faltam elementos, não falta boa von
tade, não falta enthusiasmo.

Urgia apenas um chefe prestigioso, 
visto que nenhum dos prelados do rei
no queria tomar sobre si os encargos 
d’essa missão.

0 chefe appareceu agora.
Depois do rompimento do partido 

regenerador, apparece-nos um chefe 
que, de certo acceitará o supremo en
cargo de presidir ao Centro Catholico 
de Portugal.

E’ o Exc.mo Snr. Conselheiro João 
Franco.

Já antes de ter rompido a scisão se 
fatiava no seu nome prestigioso. E ago
ra, posto que não haja affirmação pu
blica do illustre estadista de que ac-

p) Encycliea citada. 

ceita a chefia do novo partido, são tan
tos os factos que se teem dado, tantas 
as allusões dos jornaes políticos, que 
queremos piamente que esse facto se 
vae dar.

E que mais pertendia s. ex.a? Não 
era um partido importante, um parti
do respeitável? Não seria s. ex.a chefe 
d’um partido que seria o mais impor
tante do paiz, um partido disciplinado 
e firme, que lhe daria nome e gloria?

Por certo que sim.
E nós, os catholicos, teríamos depu

tados nossos no parlamento, pares nos
sos na camara alta que defenderiam 
a Egreja dos ataques dos seus inimigos, 
e proporiam o que mais justo se nos 
affigurasse para o explendor da Egre
ja, e para a gloria da nossa religião.

Ha factos verdadeiramente provi- 
denciaes.

O ataque feito no parlamento pelo 
snr. deputado Malheiro Reimão, a at- 
titude que tomou contra elle o snr. 
presidente do conselho de ministros, a 
desligação das duas hostes regenerado
ras, tudo se prestou providencialmen
te, na actual conjunctura, para que os 
catholicos podessem ter o seu deside- 
ratum.

Consentirá n’isso o snr. conselheiro?
Tudo nos faz crer que sim.
E tomando s. exc.a conta do parti

do, attenta a sua energia e importân
cia, ficaria o partido catholico a ser o 
principal partido político do paiz.

E ganhariam muito as instituições e 
a ordem publica, porque mais se afer
vorava o amor ao rei e á dynastia rei
nante, embora os actuaes partidos mi
litantes perdessem alguma coisa com 
a formação do novo partido, pois que 
alguns dos sêus membros se filiariam 
n’elle.

O que urge é que o novo partido se 
forme o mais depressa possível.

Já temos commissões populares an- 
ti-jesuiticas em algumas freguezias; o 
partido dos liberaes trabalha com ener 
gia; só nós os catholicos, á falta d’um 
chefe, estamos de braços cruzados es
perando os accontecimentos.

E’ chegada a occasião. Queira o snr. 
João Franco,-e seremos nós o unico 
partido da força, o unico grande par
tido, o unico partido de combate em 
Portugal.

A. Peixoto do Amaral.

Voltarão os Frades?
AO CORRER DA PKNNA 

(Continuação)
Alguma coisa a favor.

Os Frades e os monumentos 
naelonaes

SM dos motivos, que mais deveriam 
concorrer para a conservação 

das ordens religiosas, era o respeito, 
que, aos portuguezes verdadeiros, ins
piram os monumentos nacionaes.

Pelo decorrer das nossas phrases, 
facil é de ver, que nos referimos espe
cialmente aos frades portuguezes.

E, para esta referencia, ha os prin
cípios do patriotismo, que nos presa- 
mos de amar; e ha a triste verdade de 
que só em Portugal a extincção dos 
conventos foi medida geral para os de 
ambos os sexos.

E por isso, destinámos um capitulo 
para uma especial matéria, que muito 
deve interessar áquelles em quem o 
fogo do amor pátrio ainda não se ex
tinguiu totalmente.

*
Os conventos em Portugal tiveram 

diversas origens.
Uns eram resultado de instituições 

piedosas dos que na sua fundação os 
habitaram.

E, com o mesmo direito, com que os 
habitaram os seus fundadores, os suc- 
cessores d’estes os foram habitando.

E, se esses conventos tiveram taes 
origens, não sabemos, com que direito 
os governantes expulsaram os seus ha
bitadores e se apossaram dos seus ha
veres.

*

Outros conventos foram o effeito da 
piedade e crença dos povos das locali
dades, onde se erguiam.

E, para isso, ou havia um desejo es
pontâneo dos povos ou uma causa ex
traordinária, tal como uma victoria, 
uma promessa ou uma supplica por 
occasião de algum contagio ou de qual
quer calamidade, umas tradicções lo- 
caes ou de diversas familias, um reco
nhecimento á protecção divina, ou ou
tro motivo justificado.

Parece nos, pois, que a extincção 
dos conventos, que haviam tido tal 
origem, foi uma offensa aos povos, que 
os haviam sustentado e conservado res
peitosamente; e não menor offensa á 
memória dos que haviam, á sua custa, 
mandado erguer esses monumentos re
ligiosos.

*
Não poucos indivíduos de posições 

elevadas e que empunharam os gládios 
em defeza da patria ou occuparam ele
vados cargos em diversas cathegorias, 
desgostosos do mundo, cançados de 
trabalhos, feridos de desgostos ou ins
pirados pela crença, mandaram erguer 
mosteyros ou os protegiam, para á som
bra das suas abobadas dormirem o 
somno eterno e deixarem de si tão pie
dosa, quanto honrosa memória,

E entre esses indivíduos, alguns se 
recolheram a mosteiros e ahi acaba
ram, se não todos santamente, ao me
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nos deixando exemplos dignos de se
rem imitados.

Os conventos, que estavam n’esses 
casos, deveriam conservar-se, ainda 
que não fosse senão pelo respeito á 
memória dos heroes portuguezes, que 
os fundaram, ou os protegeram ou os 
procuraram para refugio nos últimos 
tempos da existência.

Finalmente, outros conventos não só 
representavam a piedade dos nossos 
reis, mas eram monumentos nacionaes, 
levantados após uma victoria ou um 
feito digno de lembrança e digno de 
ser honrado.

E n’este numero entravam a Bata
lha, Alcobaça, Belem (os Jeronymos), 
Santa Cruz de Coimbra, S. João Ba- 
ptista de Tarouca, S. Vicente de Fóra, 
e ainda outros, que os nossos leitores 
não deixarão de conhecer.

E parece-nos, que o snr. D. Pedro, 
primeiro imperador do Brazil, extin
guindo taes conventos, não só ofiendeu 
a memória de todos ou de quasi todos 
os seus antepassados, mas ainda os 
sentimentos piedosos de seus maiores!

■ ** *
O que succedeu a taes monumentos 

depois da expulsão de seus habitado
res, é bem lamentável e causaria es
panto, se tal se não désse no nosso 
paiz, onde a destruição de tudo o que 
é bello e patriótico, passou em provér
bio e se traduziu era factos, que en
vergonhariam qualquer nação asselva- 
jada.

Não poucos d’esses monumentos tem 
caido, estão em ruinas, desapparece- 
ram ou tiveram taes transformações, 
que hoje nada se sabe da sua feição 
primitiva.

Alguns foram applicados para usos 
profanos e até indecentes, chegando os 
templos a serem transformados em ca- 
vallariças e os mosteiros em lupanares.

Ainda hoje se veem pedras de sepul
turas, empregadas em lageas de cami
nhos, em edificações particulares, e em 
logares immundos.

N’essas pedras algumas inscripções 
ainda indicam esta verdade e são uns 
restos dos brados, protestando contra 
profanações tão horríveis.

O que outr’ora servia de sepulturas, 
servia depois e ainda hoje serve de 
pias para animaes de diversas classes.

A lei, que demoliu os templos e os 
mosteiros, não respeitou as sepulturas 
nem os corpos dos que ahi jaziam e 
que haviam deixado legados, cujas 
obrigações nunca mais se cumpriram.

Sepulturas de heroes, os seus bus
tos, as inscripções tumulares, as datas 
commemorativas, os emblemas religio
sos, as indicações históricas, e tudo o 
que podia lembrar as glorias antigas, 
os antigos usos, e antigas crenças, foi 

destruido sem dó, sem vergonha e sem 
dignidade.

Pretendeu-se por muito tempo e ain
da hoje se pretende fazer esquecer o 
velho Portugal e substituil-o por um 
Portugal verdadeiramente libérrimo na 
apparencia, mas essencialmente intole
rante e despotico.

*
Receava-se uma restauração monás

tica e por isso apressou-se a destruição, 
para que os frades não encontrassem 
casas, se para ellas fossem novamente 
auctorisados a entrarem.

Verdade é, que então, como ainda 
hoje, se censuravam os frades, por elles 
haverem feito algumas deturpações nos 
templos e nos claustros, para arranja
rem melhores commodos para o culto.

E n’esta parte, foram os frades do 
Mosteiro da Batalha, uns dos que mais 
censuras mereceram.

Nós não desculpamos esses estragos, 
ainda que os fins unicamente fossem os 
que apontamos.

Mas esses erros tinham facil emenda 
e poderiam evitar-se no futuro e não 
eram tão graves, como as destruições 
completas ou as transformações inde
corosas, cujos effeitos ainda hoje al
guns portuguezes lamentam.

*
Também sabemos, que, muito depois 

da extincção das Ordens religiosas, al
guns d’esses monumentos foram olha
dos com certo cuidado e n’elles se fi
zeram importantes obras, para que se 
conservassem.

Se, porém, estudarmos bem as re
soluções dos governos n’esta parte, ha
vemos de reconhecer, que nem foi a 
crença nem o patriotismo o que os le- 
vára a essas resoluções.

Os fins eram muito diversos, como 
diversas eram as suas origens.

Quando os estrangeiros visitassem o 
nosso paiz, não veriam monumentos 
notáveis ou perguntariam, se foram des
truídos, se, por ventura, tivessem exis
tido.

Isso era uma vergonha e os nossos 
governos não queriam ficar envergo
nhados.

Alguns concertos se fizeram n’esses 
edifícios, mas foram pouco radicaes e 
de bem pouco serviram. E nera to
dos os monumentos foram contempla
dos com as protecções e munificência 
dos poderes públicos.

Alguns, que não foram demolidos, 
foram vendidos ou foram destruídos 
pelo camartello do tempo.

*
E, quando os estrangeiros visitam 

os nossos monumentos nacionaes, que 
haviam sido mosteiros, tem os maledi- 
centes um facil ensejo, para novamen

te insultarem ou amesquinharem a me
mória dos antigos habitadores d’aquel- 
les edifícios.

Se os estrangeiros lamentam ou se 
admiram de ali não verem os frades, 
os maledicentes aproveitam a occasião, 
para lhes dizerem, que os frades em 
Portugal eram todos uns criminosos, 
cheios de vícios, ignorantes e sem prés
timo, e que se taes monumentos estão 
estragados, foi por culpa dos mesmos 
frades.

Se os estrangeiros seguem as opi
niões dos falsos liberaes portuguezes, 
melhor será para o caso.

Uns e outros dão largas ás suas cen
suras, mutuamente se applaudem e ra
ras vezes deixam de confraternisar 
e de se congratular pela occasião, 
que tiveram de mutuamente se conhe
cerem tão boas pessoas.

E não teimamos contra a possibili
dade de, n’um jantar em uma das me
lhores hospedarias da localidade, cele
brarem o acto da extincção das ordens 
religiosas em Portugal. E, cidadãos tão 
virtuosos terminarão o jantar bebendo 
mais um calix do fino e fazendo votos, 
para que as Ordens religiosas não se 
restaurem neste Jardim da Europa á 
beira-mar plantado, phrase, que já 
passou á vulgaridade da litteratura de 
botequim.

Também não achamos impossível, 
que se beba mais um calix, para que 
os frades, e especialmente os jesuítas, 
sejam exterminados em todo o mundo; 
e ainda outro por aquelles indivíduos, 
que seguem tão luminosos princípios e 
que alimentam desejos, tão dignos de 
eterna lembrança.

*
E, emquanto aos monumentos, bom 

será que vão desapparecendo, para se 
evitar a desgraça de uma restauração 
monastica.

Um Catholico.

SECÇÃO CRITICA
Socialismo, christianismo 

e catholicismo
Cyrillo, aliás Constantino, quando 

não seja d’aquelle nome, como diz meu 
compendio de Historia ecclesiastica, ir
mão de Methodio, foram dignos excel- 
lentemente um do outro. . .

«... Methodio (é o supremo Chefe 
da Egreja quem vos falia, que não 
anda como andam cravelhos de portas), 
por ordem e sob os auspícios do Sobe
rano Pontífice, regressou na qualidade 
de Bispo para Moravia, afim de reas
sumir as suas funcções apostólicas.»

Mas regressou; agora quem sabe, 
porventura, se voltarão cá nossos que-
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ridos frades, irmãos nossos, que se 
queriam tanto?

De regresso a Moravia, por vezes, 
lá falleceu Methodio com o poder me- 
tropolitico, tendo exhortado á virtude 
o clero e o povo. Methodio excellente, 
como não ha! Coragem, ou confiança 
em Deus é do que mais nós precisamos 
actualmente. Moravia conserva sua re
ligião cathoíica verdadeiramente. Áus
tria é toda cathoíica; nós, aqui, o que 
somos nós? catholicos de cartas, e na
da mais. Pobre carta! O peor é que 
nem tampouco a sabem ler, por mais 
voltas que lhe queiram dar. Nem lhe 
valem addições...

«Art. 6.° A Religião Cathoíica Apos
tólica Romana, diz a Carta Constitu
cional da Monarchia Portugueza, con
tinuará a ser a Religião do Reino. To
das as outras etc.» Parece que não co
nhecemos a Religião do nosso Reino, 
garantida pela Carta Constitucional a 
todos nós. Muitíssimas gentes enten
dem que o toma é tudo para ellas; en- 
ganam-se, porém, redondamente agora. 
Nada recolheram d’esta vez os libera- 
lões, nem queimaram convento algum, 
e ficaram a ver navios...

E’ de necessidade impreterivel ha
ver ladrões para vivermos despertos, e 
bem, do somno. Todavia, não ha como 
aquillo que se faz no espirito de Jesus 
Christo, sobre o modelo de Jesus Chris- 
to, em união com Jesus Christo, Se
nhor nosso.

Diz-nos Leão XIII: aa luz do Evan
gelho foi, por seus esforços e cuidados 
(de S. Methodio), introduzida na Po- 
lonia;...» Oh! desgraçada Polonia, que 
forte, como Portuga! vae. Portugal 
deixa-se, ao que parece, dominar-se, a 
cada passo, das mesmas vicissitudes.

Agora que o jesuitismo nos aterro
riza, como aterrorizou a peste bubo- 
nica, precisa se mais que nunca desin
fecção. Esta desinfecção é fugir, e fu
gir muito, do abysmo. Peçamos a Deus: 
é-nos permittido; não vamos fazer quei
xas aos homens. Jesus condemna se ao 
silencio; nós apprendamos o corajoso 
silencio também. Este sublime protesto 
vale mais que tantas palavras archite- 
ctadas, que fôra melhor nenhumas. 
Custa ler muito e não colher nem uma 
só ideia, muitíssimas vezes nem meia; 
e a vista dos olhos se vae, pelo menos! 
E digo, pelo menos, a vista, que mui
tíssima gente não aprecia; porque hoje 
quem mais vê, mais rico é; quem tem 
saude não é pobre; anda bem quem 
anda sempre. Queixa-se a gente dos 
analphabetos, e são elles os mais feli
zes; não compram livros, não perdem 
a vista em os lerem: que felizões! E o 
governo dá se bem com esses pobres— 
ricos e sábios—brutos.

Diz-se que ha muitíssimos emprega

dos públicos; ha poucos e raros para 
tantos analphabetos, pelo menos.

(Continua.)
A. S. Ferreira.

SECÇÃO LITTERARIA
Dr. Salles

0 PROBLEMA DE LOURDES
(Versão do francez)

(Continuado do n.° 3)

Para que o exemplo apresentado por 
M. Charcot seja avaliado como deve 
ser, importa accrescentar que a chaga 
não foi cicatrisada senão vinte dias de
pois, e que Maselle Coirin não poude 
sahir senão quarenta dias mais tarde.

As curas extraordinárias de Lourdes 
são absolutamente differentes da de 
Maselle Coirin porque se operam ins
tantaneamente e em pessoas que não 
têm signal algum de doença nervosa. 
A comparação n’este caso é simples
mente apparente, por pouco mais ou 
menos, e em summa bastante forçada.

A theoria da suggestão não póde 
pois ser invocada a não ser para as 
doenças nervosas. A cura instantanea 
de doenças organicas, taescomo chagas, 
tumores, etc., fica sempre inexplicável, 
se o indivíduo em que ella se operou 
não apresenta alguma tara nervosa. 
Daremos brevemente alguns exemplos.

*
* *

E’ necessário liquidar um ponto espe
cial que se relaciona com a theoria da 
suggestão.

Para que a suggestão possa operar 
a sua acção favoravel, é absolutamente 
necessário que o indivíduo se encontre 
no estado de comprehender o que faz 
ou o que lhe fazem,

O exemplo seguinte provará que nem 
sempre assim é.

A menina Ivonne Aumaitre foi levada 
a Lourdes no dia 24 de Junho de 1896.

Esta creança de 23 mezes d’edade, 
tinha uma excellente constituição geral.

Seus paes gozavam também perfeita 
saude, assim, como sua irmã.

O Dr. Aumaitre que era um dos 
médicos mais celebres de Nantes, com- 
prehendeu que sua filha apresentava 
os symptomas d’uma doença muito 
conhecida.

A declaração, eseripta pelo proprio 
Dr. Aumaitre sobre ó registo das 
observações do anno de 1896 diz-nos 
que a sua pequenina Ivonne «tinha os 
pés aleijados.»

«Ella tinha por esta occasião pernas 
d'algod(io e os seus pés dobravam-se 
completamente debaixo da pobre cre
ança.»

«Os joelhos participaram do desvio, 
e pareciam-se com os joelhos d’um 
polichineUo, voltando-se em todos oa 
sentido.»

Todos os tratamentos médicos usados 
em taes casos foram naturalmente em
pregados; a própria cirurgia foi cha
mada em auxilio da doentinha, reali- 
sando-se uma operação de tenotomia 
dupla.

A’ vista do mau exito de todos estes 
tratamentos, os collegas do Dr. Aumaitre 
fizeram-lhe comprehender, com toda & 
prudência do costume, que a sua pe
quenina Ivonne não poderia andar (se 
um dia andassr) a não ser n’um futuro 
muito remoto, e o pobre pae resignou-se 
a vêr as pernas de sua filha encerradas 
n’um apparelho orthopedico, esperando 
com desanimo o acontecimento proble
mático d’uma volta á saude.

Foi n’estas condições que se pro- 
jectou uma viagem a Lourdes.

O Dr. Aumaitre, que é um crente, 
consentiu na Viagem simplesmente pa
ra ceder ás instancias de toda a sua 
familia, mas não tinha esperança na 
cura.

Yvonne Aumaitre foi levada por 
seu pae ao bvreau das observações me
dicas, e os médicos que alli estavam 
então, ainda se lembram d’essa gen
til menina, interessante debaixo de to
dos os pontos de vista.

A pequena Yvonne foi examinada no 
dia 25 de Junho de manhã, (antes de 
ter tomado o primeiro banho) pelos 
médicos do bureau que verificaram 
absolutamente tudo o que continha a 
declaração do Dr. Aumaitre.

A doente foi todos os dias mettida 
na agua gelada da piscina, e, por sug
gestão, sentia um horror muito pro
nunciado por este banho frio. Quem o 
quizesse verificar bastar-lhe-ia ouvir os 
verdadeiros gritos de terror que a 
creança dava desde que se approxima- 
va das piscinas.

Yvonne tomou n’estas condições al
guns banhos e não se lhe notou nada 
de anormal.

Depois do terceiro banho foi, como 
era costume, levada para o hotel, para 
os seus aposentos.

A creada que se occupava especial
mente da enferma, tomou-a nos braços 
para a vestir, e, não attendendo ao 
que fazia, collocou-a direita sobre o 
leito.

Qual não foi porem o seu pasmo ao 
vêr que Yvonne se conservava de pe 
por si só!

Confundida pelo que via pela pri
meira vez, a creada apressou-se a le
var a menina ao quarto do avô, M. 
Pergeline, antigo presidente do tribu
nal do commercio de Nantes, que ficou 
maravilhado ao vêr curada a sua que
rida netinha.



XXIII ANNO 1 DE JUNHO DE l«01 131

Yvonne acabava de dar os seus pri
meiros passos.

A partir d’este momento, e apezar 
do incommodo produzido pelo appare- 
Iho, que o pae, por prudência, não 
quiz tirar-lhe, Yvonne andava e cor
ria, como se sempre o tivesse feito, 
guardando perfeito equilíbrio até nos 
movimentos mais difficeis.

D’esta observação reteremos os dois 
pontos seguintes:

1. ° Yvonne Aumaitre começa a an
dar instantaneamente, o que, de ordi
nário, não se alcança senão pouco a 
■pouco, por uma educação progressiva;

2. ° Esta menina, pela sua pouca 
edade, não podia comprehender o que 
fazia nem o que lhe faziam, e entre
tanto, apoz um simples banho d’agua 
fria, começou a andar inopinadamente, 
sem se dar conta nem mesmo poder 
dar-se conta do que se passava.

E’ a condemnação sem circumloquios 
da theoria da suggestão.

Lourdes e Zola
Visto que falíamos de suggestão, ve

jamos qual é o valor da obra de Zola 
sobre Lourdes debaixo do ponto de 
vista scientifico.

0 grande chefe dos intellectuaes per
tence-nos n’este dominio, pois que os 
seus amigos pretenderam, não ha mui
to, demonstrar, num processo estron
doso, que Zola havia apresentado a de
monstração scientifica da Lourdes so
brenatural.

Por outro lado, M. Zola apoiou a 
sua demonstração sobre uma theoria 
medica, que não é outra cousa mais do 
que a theoria da suggestão. E’-nos 
pois permittido dissecaí-o a fundo so
bre este ponto.

I Digãmos de passagem, antes de tudo, 
que o problema de Lourdes é um dos 
mais interessantes do fim d’este século, 
porque M. Zola não se dedicaria a 
elle, se não tivesse a sua importância. 
Todos sabem com effeito que este ro
mancista naturalista está á espreita de 
tudo quanto pode dar algum brado. 
Elle aproveita de resto, quanto pode, 
tudo isto, e não sômos nós que o cen
suraremos por isso. Deixámos-lhe de 
bom grado toda a gloria que deseja.

** *
Que fez M. Zola em Lourdes?
«Cançou-se muito, disse elle ao Dr. 

Boissarie; todo o dia andou das pisci
nas para as procissões; elle estudou, 
examinou, e, á tarde, até a hora avan
çada da noite, tomou as suas notas» ({).

M. Zola fez até mais do que isso. 
Viram-n’o atraz do pallio á procissão, 
com o chapéo na mão, todo entregue á 
devoção.

(l) Lourdes, Dr. Boissarie, pag. 494.

Antes de partir de Lourdes, levou a 
sua convicção ao ponto de comprar 
medalhas, e para cumulo, fel-as benzer 
e tocar no rochedo.

Nós suppomos que M. Zola repre
sentou n’este caso o papel de roman
cista zeloso, procurando adquirir docu
mentos vivos, e estamos persuadidos 
que, se elle vestiu a pelle de bom ho
mem piedoso, foi para melhor conhecer 
o que pretendia descrever.

Não é para admirar que depois des
tes conscienciosos exercicios de perfei 
to peregrino, certas passagens do ro
mance de M. Zola sejam a expressão 
do que se passa em Lourdes no mo
mento das peregrinações, e até mesmo 
não temos difficuldade em reconhecer 
o mérito do romancista nas bellas des
ci ipções que nos dá.

** *
Que fez M. Zola debaixo do ponto 

de vista scientifico?
Eis a principal questão que deve 

occupar-nos n’este momento.
Importa dizer que M. Zola, como 

doutor em sciencias humanas (é o titulo 
que elle se deu a si mesmo), foi muito 
inferior em zelo e ardor ao romancista 
do mesmo nome.

O Dr. Boissarie apenas o viu duas 
vezes no Bureau, e importa observar 
que ainda mesmo estas duas visitas fo
ram de curta duração. Entretanto a 
companhia não era muito má, porque 
estava alli ffesta occasião «um socio 
correspondente da Academia de Medi
cina, grande numero de antigos inter
nos Õos Hospitaes de Paris, médicos 
das nossas grandes cidades e das nos
sas principaes estações thermaés, re
presentantes das Faculdades estran
geiras» f1).

Mr, Zola preferiu sem duvida tra
balhar só, e nós nada lhe teríamos a 
dizer por tão pouco, se os factos médi
cos que refere no seu livro, não esti
vessem manchados d’erros materiaes 
tão patentes quanto incontestáveis.

Eis uma primeira amostra:
Todos os que têm lido o livro de M. 

Zola se lembram sem duvida da Gri
votte. E’ um nome de batalha creado 
pela fértil imaginação do grande ro
mancista.

Effectivamente a Grivotte era uma 
enferma conhecida pelo nome de Maria 
Lebranchu, que estava affectada, se
gundo dizia o attestado do Dr. Mar- 
quezy, de tuberculose pulmonar com 
amollecimento e cavernas.

Sahira directamente do hospital fran- 
co-neerlandez, onde estivera de cama 
muitos mezes.

Maria Lebranchu tossia constante
mente, enchia todos os dias um escar-

(x) Lourdes, 3r. Boissarie, p. 489. 

rador, e havia perdido 48 libras do seu 
peso.

Todos estes symptomas caracteristi- 
cos eram corroborados pelo exame mi
croscópico. No Hotel Dieu de Paris 
procedera-se á analyse dos escarros, 
encontrando-se bacillos de Koch.

A’ primeira immersão a Grivotte 
sahiu transformada das piscinas de 
Lourdes.

Chegou ao bureáu; os médicos pre
sentes auscultaram-n’ a muito minucio
samente, e não conseguiram distinguir 
nem o sopro, nem o ruido. Cessára a 
febre, o marasmo, a tosse e a expecto- 
ração.

( Continua).

Milícia Cbristã
3.a PARTE

VI
Uma phantasfa

'a-TàESTiU-SE o diabo de freira, e saiu- 
kjU nos tão escrupulosa, qué as ou
tras todas lhe parecem monstros, que 
devem enxotar-se da sociedade culta.

Sem duvida, porque o seu trajo é 
menos modesto, ou péla vaidade que 
lhes vae nas tranças, ou pela levianda
de da touca, ou pelo luxo das botinas 
de verniz, ou pelas luvas de pellica, ou 
pelos landeaux em que se ostentam, ou 
pelos camarotes, onde seduzem, ou pe
los bailes, onde captivam.

Vestiu-se de freira mas canta uma 
Psalmodia exótica, nem romana, nem 
mosarabe, nem grega, nem corta de 
tal compasso, que não ha tenor, nem 
tiple ou baixo, que a pilha, porque não 
é de David; é de Voltaire.

Vestiu-se de freira: mas traz uma 
tal rnystica, que nem Bernardos nem 
Franciscos, nem Therezas alcançaram; 
porque não beberam em fontes límpi
das as aguas cristalinas do socia
lismo.

Vestiu-se de freira; mas lançou-se á 
rua com tal desenvoltura, que o novo 
século, ainda creança, escandalisou-se.

Vestiu se de freira universal, que 
finge caracterisar a todas, é que não 
tem similhança com nenhuma d’ellas.

Vestiu-se de freira; mas leva o habi
to por escarneo, e faz taes cousas que 
provocam em muitos a gargalhada, e 
em muitos mais as lagrimas.

Vestiu-se de freira, não por voca
ção; mas sim para matar vocações.

Vestiu se de freira, para regulamen
tar a oração e o jej,unj das freiras. E’ 
tão amigo d'ellas que não quer que je
juem e orem; quer vel-as passear, co
mer e beber largamente fel e vinagre 
e dançar ainda que não queiram.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.
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Raciocinando
Que cada estrella é um mundo 
Como o nosso povoado, 
E’ negocio observado
Por mais d’um sabio profundo 
Que ao mundo o tem demonstrado.

E mesmo a nossa razão
Nos não deixa acreditar 
Que Deus só fosse postar 
Entre os lumes da amplidão 
Um grão de areia a rolar:

Porque a terra é uma estrella 
Que como as outras fulgura 
Nos abysmos da natura;
E os solitas devem vêl-a 
Como um bugalho em grandura.

Mas o que nós não sabemos, 
Porque ninguém nos diz nada 
Desta parte inda atrazada, 
E’ se a grande obra que vemos 
Se encontra ou não acabada.

Porém, como tudo gira, 
Ar e orbes, terra e mar, 
Também Deus deve girar, 
E emquanto o mundo delira, 
Novas espheras criar:

Porque ao vermos d’um cometa 
A orbita regular, 
Não podemos duvidar 
Que vemos a d’um planeta 
Que alli se anda a solidar:

Mas no qual, findos mil sec’los 
D’um vulcânico labor
De ás montanhas pôr horror, 
Mil povos darão alegres 
Graças ao Deus creador.

E ponto: que em tal sciencia 
Quem menos diz, menos erra.
Que o mais indocto da terra 
Nos aponta a Providencia, 
E verá que não aberra.

Alves d’Almeída.

_ _ SECÇÃO ILLUSTRADA
A Anmmciação

(Vid. pag. 123)
Que explendido quadro representa a 

nossa primeira gravura de hoje!
Senão veja-se: A Santíssima Virgem 

estava só, á tarde, entregue á oração 
e á meditação. De repente apparece o 
Anjo e diz-lhe, prostrando-se: «Deus 
te salve, cheia de graça, o Senhor é 
comligo; bemdita és tu entre as mu
lheres.»

A Santíssima Virgem exclama então: 
r—«Eis aqui a escrava do Senhor; fa

ça-se em mim a sua vontade, segundo 
tua palavra.»

O Anjo desappareceu, e Deus baixou 
á terra, tomando forma humana, no 
seio puríssimo da mais pura das Vir
gens.

*
* *

Esther perante Assuéro
(Vid. pag. 129)

Xerxes, ou Assuéro foi um dos reis 
da Judeia.

Um dia dando um banquete, aos seus 
oíTiciaes e aos governadores da pro
víncia, quiz que a rainha Vaslhi se 
apresentasse ao povo. Esta recusou, 
por julgar isso indigno da sua gran
deza.

Indignado o rei, publicou um edito 
ordenando que a rainha fosse despo
jada da coroa, e esta dada a quem mais 
a merecesse.

Concorreram, pois, as mais formosas 
mulheres do reino; mas Assuéro, mal 
viu a bei la Esther, (que havia sido edu
cada por Mardocheu) preferiu-a logo, 
collocou-lhe o diadema na cabeça, e 
proclamou-a rainha.

E’ o que representa a nossa segun
da gravura d este numero.

SECÇÃO NOTICIOSA
EXPEDIENTE

Começamos a enviar para 
os nossos assfgnaníes os sa
ques para o pagamento da as- 
si gu atura do «Progresso Ca
tholico».

Como já prevenimos, os sa
ques são feitos na importân
cia de 850 rs., sendo os 50 
reis destinados ás despezas 
que fazemos com o correio. 
Pedimos aos nossos iliustres 
assignantes o obséquio de sa
tisfazerem com promptidão, 
pois que muito nos obsequia
vam com o prompto pagamen
to, visto que voltando de no
vo os recibos, occasionam-nos 
prejuízos que d’outra forma 
se evitavam.

A «jsiiewtão universitária
Como dissemos, no ultimo artigo da 

secção doutrinal d’este jornal, não hou
ve castigos na Universidade, por cau
sa da assuada feita ao nosso virtuoso 
prelado. O snr. ministro do reino publi
cou uma portaria censurando os disco- 

j los, e mandando archivar o processo, 

por não ser possível discreminar os cri
minosos.

Apesar, porém, da benevolencia do 
governo, para o que muito contribuiu, 
por certo o generoso pedido do snr. 
D. Antonio Barroso, os estudantes, ain- - ■. 
da querem protestar contra areprehen- -í 
são da portaria. > I

E’ que, na opinião dos seus defenso
res, elles são um modelo completo de mo- ; 
rigeração, de boa educação, de pureza 
de sentimentos...

Para prova, veja-se 0 que diz 0 
N&rte de 21 do mez fmdo. Note-se que .i 
é 0 Norte que 0 diz: .

Estudante cravemente ferido ]

Coimbra, 20
Como acontece quasi sempre que ha j 

dois feriados seguidos, esta noite e na 
passada, grande numero de conflitos 
no Bairro Alto, acompanhados de alga- i 
zarras e troças.

As esperas aos caloiros, que tinham 
ido ao theatro e á soirée do Gymnasio, ' 
eram em grande numero, de maneira ’ 
que d’algumas resultaram consequên
cias graves.

Uma das victimas é 0 estudante de 
direito Pedro Mascarenhas de Lemos, 
que tomado por engano por um ca- 1 
loiro com quem se parecia,—foi der
ribado na rua das Covas,por uma mó- 
cada, por ter resistido.

O seu estado é gravíssimo.
Esta noite, sobretudo as diabruras 

dos estudantes foram innumeraveis, e 
de tal ordem que a policia académica 
andou a rondar toda a noite.

Desappareceram diversas tabcletM 
de casas commerciaes, outras appare- 
ceram trocadas, etc.

Houve muitas prisões.

Troças aos seminarista* '
Com esta epigraphe publica 0 Dia- 

rio da Tarde de 13 de Maio a seguin
te noticia: 1

«Hoje pelas 3 horas da tarde, pas- ] 
sou na Praça de D. Pedro, em direc- j
ção aos Clérigos, um grupo de semi- {
naristas, com as suas vestes especiaes, | 
acompanhados d’alguns professores, t
Mal foi avistado, os rapazes dos jor- 
naes que se encontravam na Praça, [
junlaram-se em grande berraria, atraz 1 
dos futuros sacerdotes, apregoando a 
altos brados uma publicação anli-reac- [ 
cionaria, intitulada 0 «Jesuíta». r

«Os seminaristas torciam-se de rai- d 
va deante das troças dos garotos, que t 
se riam de seu desespero, e continua
va berrando: a

— «Olha 0 Jesuita! Quem quer 0 U- 
suila! s

«Pouco depois apparecia um policia 
que intimava a rapaziada a dispersar, 
ameaçando a; mas nem assim se con
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seguiu impedir a troça, até o alto da 
rua dos Clérigos. Este facto despertou 
larga gargalhada, por parte de todas 
as pessoas que o presencearam.»

E escreve-se isto, publica mente, e 
não querem que se diga que a guerra 
da maçonaria é feita contra a religião! 
Então os seminaristas são jesuítas? En
tão as suas nestes cspeciaes não são as 
do clero secular?

O jogo d’esta gente está demasiada- 
i mente descoberto.

Plieuomeno
O abastado lavrador de Montemór-o- 

Novo sr. Antonio Pedro Sameiro, mora
dor na herdade da Cravella do Campo, 
freguezia da Repreza, d’aquelle conce
lho, diz ter-se dado com uma vacca que 
possue um caso que constitue um ver
dadeiro phenomeno, que tanto a elle 
como aos lavradores mais antigos não 
lembra outro idêntico.

E’ o caso de que a alludida vacca, 
que tem actualmente 5 annos de edade, 
teve em 1898 tres bezerros d’uma só 
vez, em 1900 um, e acaba agora de ter 
quatro, também d’uma só vez, nas
cendo um já morto, morrendo outro á 
nascença e encontrando-se os dois res
tantes ainda vivos, que a vacca está 
amamentando.

«A Crusada»
Este nosso presado collega de Villa 

Real entrou no quarto anno da sua 
publicação.

Tem sido sempre um excellente com
bateu e pela causa de Deus.

Parabéns e mil prosperidades lhe de
sejamos.

O Juramento do príncipe real
Por ter completado este anno qua- 

torze annos, prestou juramento, peran
te as cortes, S. A. R. o principe D. 
Luiz Fillipe, no dia 20 do mez findo.

Foi uma ceremonia imponente. Com
pareceu el-rei D. Carlos a rainha D. 
Amélia, a rainha mãe, e os infantes D. 
Manoel e D. AíTonso, todo o ministé
rio, ministros de estado honorários, 
conselho d’estado, quasi lodos os prela- 

> lados do reino, lodos os pares e depu
tados, dignitários do paço e corte.

A guarnição de Lisboa formou alas, 
» nas ruas próximas do palacio das côr- 
í tes.
3 S. A. o Principe real prestou nas 

mãos do snr. conselheiro Luiz Frede
rico de Bivar Gomes da Costa, presi- 
dente da camara dos pares, o seguin- 

e te juramento:
i-

«Juro manter a religião catholica, 
apostólica, romana, observar a consti
tuição política da nação portugueza, e 

a ser obediente ás leis e ao reino.» 
r> El-rei fez um pequeno discurso em 

antes, e o snr. conselheiro Bivar outro 
depois.

Em seguida houve solemne Te-Deum, 
no templo de S. Domingos, que se 
achava brilhantemente engalanado. Ofíi- 
ciou o Eminentíssimo Cardeal Palriar- 
cha, sendo a musica regida pelos maes
tros Carlos d’Áraujo e Rio de Carvalho.

«Dicionário apologético <la fé 
. catholica

Publicou se o fascículo n.° 4 d’esta 
notável publicação religiosa. Contém os 
seguintes artigos: Antiguidade do ho
mem, Antilogias do Novo testamento, 
Antípodas, Apocatypse, e Apostolas.

Custa 100 reis cada fascículo, por 
assignalura, e assigna-se em casa do 
editor, o nosso amigo o snr. Antonio 
Dourado, nos Passeios da Graça n.° 
41—1.° andar.

Agradecemos o exemplar, com que 
foi brindada esta redacção.

Kncyclopedia Portugueza 
Illustrada

Recebemos o fascículo 115 d’este 
magnifico diccionario universal, publi
cado sob a direcção do snr. dr. Maxi- 
miano Lemos, lente da escola MeJico- 
Cirurgica do Porto.

Comprehende 517 artigos e 15 figu
ras, (Citação a ClavateJlideos). Entre 
os artigos mais nataveis citaremos Cí
trico do snr. dr. Ferreira da Silva. Com 
este fascículo termina a 23.a caderneta 
que também se acha em distribuição.

Continua a as.-ignar-se este magnifi
co diccionario, unico do seu genero no 
nosso paiz, em todas as livrarias e no 
escriptorio da empreza Lemos & C.a, 
successor. Largo de S. Domingos, 63- 
l.°, Porto. Em Lisboa são correspon
dentes os snrs. Belem & C.a, Rua do 
Marechal Saldanha, 26.

O martyrio de Monsenhor líamer
Monsenhor Hubert Otto, vigário 

apostolico de Kan-Sou, escreveu:
Acabo de receber a ultima carta de 

Monsenhor Hamer, datada de 22 de 
junho, na qual me envia as seguintes 
novas sem estar demasiadamente preoc- 
cupado com o que lhe aconteceu dois 
dias depois, que recebeu a palma do 
martyrio. Póde dizer-se de Monsenhor 
Hamer, como o Bom Pastor; deu a sua 
vida pelo seu rebanho, ordenando que 
os seus missionários se retirassem e fi
cando sósinho para robustecer e absol
ver os seus christãos*

Um d’estes christãos, chegado de 
Pao-Tchéou a Ning-Tiao-Leang, asse
verou que Monsenhor Hamer foi preso 
quando celebrava a sua missa e horri
velmente matyrisado. Depois de lhe te
rem cortados os pés e as mãos, crucifi
caram-no n’uma porta. Tudo foi des
truído e morto em Pao-T’sou. As po

bres filhas de Santa Infancia e as mu
lheres christãs foram transportadas pa
ra Kin-Hio e vendidas aos mahometa- 
nos.

Queimaram, mataram e venderam 
tudo, em Tai-Hai, Heou-Ba, Eul-Chen- 
Sain-Hao, onde tinham adoptado mais 
de mil creanças! Infelizes creanças! 
O desastre foi enorme para os christãos, 
que perderam tudo quanto possuíam 
n’esta região. Se tiverdes alguma coisa 
de supérfluo, tende piedade da afflicção 
profunda d’estas populações.

O MigUIo da coníiMMão
Em Paris, como em toda a França 

onde o facto é conhecido, a opinião 
está comovidíssima com um erro ju
dicial que acaba de ser descoberto, no 
qual apparece como victima heroica do 
dever o sacerdote catholico Bruneau, 
que foi guilhotinado ha 7 annos como 
presumido assassino do cura Fricot.

Este acontecimento occorreu em La
vai, intervindo então o Papa para obter 
o indulto de Bruneau. Porém, este foi 
guilhotinado.

Succede que estando agora moribun
da a governante do cura Fricot, decla
rou-se auctora do assassínio, dizendo 
também que revelara o caso ao padre 
Bruneau, mas debaixo do segredo da 
confissão.

O padre Bruneau preferiu guardar 
esse segredo e arrostar com as presump- 
ções que contra elle havia, sendo, como 
foi, guilhotinado. Esta revelação pro
duziu uma impressão enorme.

0 nome de Bruneau pronuncia-se 
hoje em toda a França com admiração 
e respeito.

Varias Volicia*
Por causa da scisão no partido rege

nerador que fez separar as duasfacções 
presididas pelo snr. Hinlze Ribeiro e 
João Franco Castello Branco, foram 
dimittidos alguns governadores civis, 
e administradores de conselho, que per
tenciam á chefia d’este ultimo estadista.

—Começou desde o dia 23 do mez 
findo a tracção electrica desde a esta
ção da Boa Vista até á de Campanhã, 
na Companhia Carris de Ferro do Porto. 
Agora tracta-se de assentar a linha até 
S. Roque da Lameiro. Parabéns ao 
digníssimo e zelozo gerente o exc.n>0 snr. 
Vieira de Castro.

—Já estão muitos hospedes no Gerez 
e nas Pedras Salgadas. Começam agora 
a povoar-se as diversas estancias bal
neares e thermaes.

Assinantes benemeritos
Antonio Daniel Osorio da Fonseca 

Enviou-nos mais as assignaturas dos 
Ex.n,oS Snrs. José Carvalho e João Al
ves Rodrigues.
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José Joaqnim d’Oliveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRO

103, Rua do Souto, 105—BRAGA 
Premiado nas Exposições Industrial 

Portuense de 1887, Industrial 
de Lisboa de 1888 e Univer

sal de Paris de 1889

Fabrica de damascos de seda e ouro, 
lisos e lavrados; paramentos para egre- 
ja; galões e franjas d’ouro fino e falso; 
setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas 
Familias reaes Portuguezas.

IM1TAÇÀ0DE CHRISTO
NOVÍSSIMA edição

Confrontada com o texto latino e 
ampliada com algumas notas

PELO

P MANUEL MARINHO
Approvada e indulgenciada 

pelo Ex.,n0 e Rev."10 Snr. D. z\NTONIO
Bispo do Porto

Parecer dado pelo Ex.mo e Rev.ra0 
Snr. Conego Dr. Coelho da Silva:

Li attentamente esta nova edição da Imitação 
de Christo.

O que é a Imitação de Christo, um dos livros 
mais admiráveis, se não o mais util e admirá
vel sahido das mãos do homem, não é para 
aqui dizel-o.

Quanto á nova traducç.ão e notas, o nome do 
Rev.n,° Padre Marinho é garantia segura de que 
esta obra é uma das mais perfeitas. EITectiva- 
mente a traducção foi confrontada com o texto 
latino, é íiel, concisa e intelligivel para todos.

As notas, que acompanhão os capítulos, são 
ales que algumas vezes parecem exceder o pro- 
prio texto, e pena é que se não estendessem a 
toda a obra.

Porto, 10 d’abril de 1901.

Conego Coelho da Silva.

approvaçA»

Em víríude do parecer favorá
vel. dado pelo Ilev. Contgo lír. 
Coelho da Silva bppiovaineses- 
ta edição da «Imitação deCbrlM- 
lo» e coaeedemoM 40 dia» d'in- 
diligencias pela leitura de cada 
capítulo.

Porto e Paro Episcopal, 11 de 
Abril 1601.

j- ANTONIO, Bispo do Porto,
PREÇOS

Em percalina..................................... 300
Em carneira com as folhas brunidas a 

vermelho....................................... 400
Em carneira com folhas-douradas . 500
Em chagrin-douradas......................... 900

FORMULA DA CONSAGRAÇÃO
AO

SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Preço de cada exemplar 1O rs.

LADAINHA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Preço de cada exemplar 10 rs.

Com approvação
da auctoridade ecclesiastica

Faz-se grande desconto a quem comprar por
ção.

Vende-se na typographia catholica FONSECA 
—Rua da Picaria, 74—Porto.

O LIVRO DE TODOS
POR

0 Abbade J. Berthier, M. S.
VERTIDO DA ULTIMA EDIÇO FRANCEZA

POR
A- PEIXOTO DO AMARAL

Preço» Brocb., <500: ene.» 900

Coroa do Coração de Jesus
Compõe-se de cinco dezenas em honra das 

Cinco Chagas de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Cento, 600; avulso, 10 reis.

À VIDA DEPOIS DA MORTE
Preço 200 reis

A’ venda nas principaes livrarias.

GRANDE PROMESSA
Communhão das nove primeiras sexta-feiras 

de mezes consecvtivos. Preço de cada cento em 
cartão, 800; avulso 10 reis.

Está á venda o primeiro volume
I.ieíz Gonzaga do Vaile Coelho Pereira Cabral

VIEIR A-PRÊG ADOR
Estudo pliilosopliico da eloquência sagrada 

Segundo a vida e as oliras
DO

GRANDE ORADOR PORTUGUEZ

A obra constará de dois volumes em 8.° grande, que comprehenderão ao todo umas 1.000 
paginas, nitidamente impressas em excellenle papel assetinado (typo elzivir.)

0 primeiro volume é illustrado com um primoroso retrato de Vieira (phototypia da casa 
BÍEL) expressamente composto para es-ta obra pelo distincto professor de desenho historicoda 
Academia Portuense de Bellas-Artes, ó .Ex.ni° Snr. José de Brito.

O numero de exemplares d’esta obra é limitado.

Preço dos dois volumes:

Flores a S. José
Meditações para o seu Mez

ou
Qualquer tempo do anno

COM
Exemplos apropriados, colloquios, etc.

Extrahidas das Sagradas Escripturas, 
Santos Padres, doutores da Egreja 

e outros eminentes auctorés
E COORDENADAS POR

A. L. F.
1 Obra approrada e indulgenciada

Preço, ene. . . . 200
Pedidos ao Editor Catholico José Fructuo

so da Fonseca—Rua da Picaria, 74—PORTO.

_A_ HSZLAZE
SEGUNDO A VONTADE DE DEUS

OU
Deveres da Mãe Christã

PARA COM SEUS FILHOS
Vertido da 4.a edição francez a

POR
A- PEIXOTO DO AMARAL

Prefaciado por vários escnptores catholi- 
cos. Preço 600 reis.

Forma de se ganhar com es- 
pccialidade a singular In- 
(lulgtncia da Porciuncula.
Um folheto broch. 50 reis.

Todos o« pedidos acompanha
dos da sua respectiva importân
cia devem ser dirigidos ao editor 
«Bosó Fructuoso da Fonseca—rua 
da Picaria» 11—Porto. <

Por assignaturas (paga adiantada)......................... ..... 1 £600 réis
Avulsos.....................................    ... ?£oOO réis

Assigna-se e vende-se em casa do editor rfosã Fructuono da Fonseca, rua da 
Picaria. 74. . ■

0s pedidos que não venham acompanhados da sua importância não serão satisfeitos.


